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Com  todas  as  honras  de  campeão,  o 
Vasco  abre  hoje  o  Campeonato 
Carioca,  enfrentando  a  Portugue¬ 
sa,  às  16h,  em  Sào  Januário.  A  gar¬ 
ra,  a  tradição  da  Cruz-de-Malta  e  o  co¬ 
mando  de  Geninho  são  os  trunfos  para 
os  vascaínos  atropelarem  os  adversários 
na  campanha  pelo  bi:  ‘Estejam  certos.  O 
Vasco  entra  para  brigar  pelo  titulo’, 
garante  o  treinador.  Vale  a  pena  apostar 
jiq  time  de  Beto,  Ãnderson  e  Valdir. 
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Camisa  10  critica  a 
bagunça  da  competição 

O  maestro  Felipe  criticou  on¬ 
tem  os  dirigentes  que  organiza¬ 
ram  o  Carioca  e  fez  uma  compa¬ 
ração  com  o  atraso  de  salários: 
“O  jogador  faz  a  parte  dele,  ape¬ 
sar  de  alguns  estarem  com  salá¬ 
rios  atrasados.  A  bagunça  não  é 
nossa  culpa." 

Juniores  jogarão  às 
15h30m  na  preliminar 

Coitado  do  time  júnior,  que 
fará  a  preliminar  contra  a  Cabo¬ 
friense,  amanhã,  no  Alair  Cor¬ 
rêa.  Marcado  para  começar  às 
15h30m.  os  garotos  jogarão, 
na  verdade,  sob  o  calor  das 
14h30m,  pois  os  ponteiros  es¬ 
tão  adiantados  em  uma  hora, 
em  razão  do  Horário  de  Verão. 


Jogadas  ensaiadas  para 
surpreender  em  Cabo  Frio 


Palestra  para  conscientizar  os  jogadores 

Os  jogadores  participaram  de  palestra  com  o  engenheiro  Evan- 
dro  Motta  na  concentração  do  Flamengo,  no  Recreio  dos  Bandei¬ 
rantes.  O  tema  “Conscientização  e  Mobilização  de  Grupos"  foi  dis¬ 
cutido  e  o  palestrante  abriu  um  espaço  para  que  todos  se  mani¬ 
festassem  sobre  o  que  entenderam.  Os  organizadores  considera¬ 
ram  o  aproveitamento  muito  bom. 


Carga  de  ingressos  é  reduzida 


A  Prefeitura  de  Cabo  Frio  e  os  dirigentes  da  Cabofriense,  depois 
de  reunião  na  noite  de  ontem,  decidiram  diminuir  a  carga  de  ingres¬ 
sos  para  a  partid^e  amanhã.  Caiu  de  13  mil  para  oito  mil  o  núme¬ 
ro  que  será  posto  a  verjda  para  evitar  qualquer  problema  de  super¬ 
lotação  no  Estádio  Alair  Corrêa.  No  ehtanto,  a  polêmica  sobre  as 
condições  dó-estádio  perece^ter  chegado  ao  fim  após  a  Secretaria 
de  Segurança  Pública  db  Rio  ter  liberado  o  local. 


Roger  pede  a  confiança 
dos  torcedores  no  título 

Depois  de  mais  de  duas  se¬ 
manas  de  pré-temporada,  o  late¬ 
ral-esquerdo  Roger  parecia  em¬ 
polgado  para  entrar  em  campo. 
Ele  até  falou  em  conquista  de  tí¬ 
tulos.  “Correremos  por  fora  nes¬ 
te  Campeonato  Carioca  e  dispu¬ 
taremos  as  finais.  A  torcida  pre¬ 
cisa  ter  confiança  em  nossa 
equipe",  afirmou  o  jogador. 


Bandeira  rubro-negra 
enfim  aparece  no  CFZ 

Durante  toda  a  pré-tempora¬ 
da  não  havia  uma  bandeira  do 
Flamengo  no  CFZ,  no  Recreio 
dos  Bandeirantes.  Ontem,  um 
imenso  bandeirão  rubro-negro 
foi  estendido  no  alambrado  que 
separa  o  gramado  da  arquiban¬ 
cada.  Parece  que  o  torcedor  co¬ 
meçou  a  se  empolgar  com  a  es¬ 
tréia  da  equipe  no  Cariocão. 


BOMBA  RUBRO-NEGRA -Fábio 
Baiano  participa  das  jogadas  de 
cobrança  de  falta  criadas  por  Abel 


Abel  tem  várias  opções  de 
cobranças  de  falta  para  sur¬ 
preender  a  Cabofriense.  Numa 
delas,  dois  jogadores  ficam  na 
frente  da  barreira  do  adversá¬ 
rio  para  encobrir  a  visão  do  go¬ 
leiro,  mais  um  à  esquerda  e  ou¬ 
tro  à  direita.  Felipe  toca  para 
um  dos  dois  que  formam  uma 
espécie  de  segunda  barreira, 
que  então  passam  para  Fábio 
Baiano  chutar. 


»  Estaduais  já  conquistou  o  Fla¬ 
mengo  na  história  da  competição 
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TÉCNICO  ARREPENDE-SE  DE  XINGAR  EDUARDO  VIANA.  TIME  VAI  VIAJAR  PARA  ENFRENTAR  A  CABOFRIENSE 


MARLOS  BITTENCOURT 

Caiu  por  terra  a  estraté¬ 
gia  do  Flamengo  de 
transferir  a  partida  de 
estréia  no  Campeonato 
Carioca  com  a  Cabo¬ 
friense,  amanhã,  do 
Alair  Corrêa  para  o  Maracanã 
como  conseguiu  o  Fluminense, 
que  deveria  enfrentar  o  Madu- 
reira  em  Conselheiro  Galvão.  O 
Corpo  de  Bombeiros  da  cidade 
vistoriou  o  estádio  e  a  Secreta¬ 
ria  de  Segurança  Pública  o  libe¬ 
rou  para  o  jogo. 

O  presidente  em  exercício 
do  Flamengo,  Artur  Rocha  Neto, 
afirmou  que  a  equipe  queria  jo¬ 
gar  em  Cabo  Frio,  mas,  para  is¬ 
so.  precisava  dos  laudos  do  Go¬ 
verno  estadual  garantindo  a  se¬ 
gurança  do  local.  “Não  quere¬ 
mos  descumprir  o  regulamen¬ 
to.  Por  isso,  acionamos  as  au¬ 
toridades",  afirmou. 

Depois  de  um  dia  inteiro  de 
muita  confusão  e  xingamentos, 
o  técnico  Abel  Braga,  que  res¬ 
ponsabilizara  e  ofendera  o  pre¬ 
sidente  da  Federação  de  Fute¬ 
bol  do  Rio,  Eduardo  Viana,  como 
culpado  pela  mudança  de  Ma- 


dureira  x  Fluminense,  pediu  des¬ 
culpas.  "Estava  de  cabeça 
quente,  foi  num  momento  de 
raiva.  Mas  sei  que  ele  não  tem 
culpa  de  nada”,  afirmou  Abel 
Braga. 

Apesar  de  a  Secretaria  de 
Segurança  Pública  do  estado 
ter  emitido  parecer  favorável  li¬ 
berando  a  partida,  depois  de  o 
estádio  ter  sido  vistoriado  por 
bombeiros  do  18e  Grupamento 
Militar,  uma  corrente  ainda  ten¬ 
ta  impedir  o  jogo.  O  advogado 
Arnaldo  Renaux,  que  defendeu 
o  Flamengo  nos  tribunais  na 
época  da  disputa  com  o  Vasco 
pelo  título  do  estadual  de  Re-  — 
mo,  tentará  na  Justiça  uma  limi¬ 
nar  para  suspender  a  partida. 


DoAluspah 

Evã  ilusão  imaginar-se  que  o  secretário  de  Segurança 
Pública  do  Rio,  Anthony  Matheus  de  Oliveira,  vá  acei¬ 
tar  o  pleito  do  Flamengo,  que  pede  para  o  estádio  da 
Cabofriense  uma  análise  tão  rigorosa  quanto  a  que 
foi  feita  no  estádio  do  Madureira.  Tudo  porque  o  pre- 
l  feito  Alair  Corrêa,  que  dá  nome  ao  campo  no  qual  o 
Flamengo  joga  amanhã,  é  aliado  político  da  governadora  Ro¬ 
sângela  Barros  Assed  Matheus  de  Oliveira.  Além  disso, 
2004  é  ano  de  eleição  municipal  e  a  governadora  Rosângela 
Barros  Assed  Matheus  de  Oliveira  quer  eleger  o  maior  núme¬ 
ro  de  prefeitos,  de  olho  nas  eleições  de  2006.  nas  quais  ela 
pode  ser  candidata  à  reeleição  (argh!). 

Portanto,  cabe  aos  rubro-negros,  agora,  aceitar  o  golpe 
desferido  pela  elite  tricolor.  Cá  entre  nós.  não  acredito  que  a 
Unimed  tenha  distribuído  benefícios  por  aí.  Afinal,  ela  é  uma 
cooperativa  médica.  E  os  médicos,  ao  contrário  do  que  di¬ 
zem  seus  desafetos,  são  pessoas  sérias,  que  não  usariam 
os  recursos  da  cooperativa  para  ajudar  ao  clube  patrocinado 
por  ela. 

Mas  deixando  de  lado  esta  briga  que.  até  agora,  foi  venci¬ 
da  pelo  Fluminense,  temos  de  pensar  na  outra  que  o  Fla¬ 
mengo  vai  travar  em  Cabo  Frio,  no  Correão  (eta  nome!).  Não 
levo  muita  fé  no  time  que  tem  treinado.  Mas  não  deixarei  de 
rezar  aos  deuses  —  todos  os  deuses  —  pelo  seu  sucesso. 
Da  escalação  que  tem  sido  divulgada,  discordo  apenas  da 
ausência  do  Jônatas.  Pelo  esquema  que  o  Abel  pretende  im¬ 
plantar,  com  os  laterais  bem  abertos  pelas  pontas,  jogar 
com  três  cabeças-de-área  me  parece  bom.  Mas  por  que  dei¬ 
xar  o  Jônatas  de  fora?  Acho  impossível  que  ele  jogue  menos 
que  o  Juliano. 

Outra  coisa:  esse  serra-leonês,  o  Aluspah,  merece  uma 
oportunidade.  Por  que  não  inscrevê-lo  e  colocá-lo  em  campo 
contra  a  Cabofriense?  Consta  que  ele  tem  habilidade.  Consi¬ 
derando  que  alguns  atacantes  do  Flamengo,  nos  últimos 
anos,  tratavam  a  bola  de  sua  majestade,  rlão  custa  nada  co¬ 
locar  o  Aluspah. 

Portanto,  Aluspah  neles! 

»  Esta  coluna  é  publicada  às  quartas  •  sabaôos  E-mafl:  alaco«nb«wtftsports  com  br 
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0  MAESTRO  -  Felipe,  marcado  por  Júlio  César,  mostra  a  sua  categoria  no  coletivo  disputado  no  estádio  do  CFZ 


tri  e  Júnior  Baiano  machucados,  André  Bahia 
está  de  partida  para  o  Independiente,  da  Ar¬ 
gentina.  Abel  já  pediu  outro  zagueiro.  No  mo-, 
mento,  ele  conta  apenas  com  Fabiano  Eller  e 
os  juniores  Henrique  e  Renan^m  condições 
de  jogar  amanhã.  0  diretor  técnico  Júnior  ga- 


chance  bateu  na  porta  do  zagueiro  Di¬ 
mitri,  que  passou  pelos  testes  e  assi¬ 
nou  contrato  com  o  Flamengo.  Para 
aumentar  a  ansiedade  de  vestir  a  ca¬ 
misa  do  clube,  o  titular  Júnior  Baiano 
machucou  no  amistoso  com  o  CFZ, 
domingo  passado.  Resultado,  ele  já  estava  rante  que  contratará  um  jogador  para  a  posi- 
escalado  para  jogar  amanhã,  contra  a  Cabo-  ção,  mas  a  promessa  só  será  cumprida  para  a 
friense.  No  entanto,  uma  lesão  sofrida  no  trei-  disputa  do  Campeonato  Brasileiro.- :V 
no  de  ontem  pode  tirá-lo  da  partida. 

Dimitri  deixou  o  gramado  com 
cara  de  choro  e  nem  quis  dar  entre¬ 
vista,  tal  era  a  sua  decepção.  Com 
dores  na  batata  da  perna  direita, 
após  levar  uma  pancada,  ele  fará 
uma  avaliação  hoje.  Caso  seja  veta¬ 
do  pelo  departamento  médico, 

Henrique  será  o  seu  substituto. 

No  entanto,  Dimitri  tem  mais 
motivos  para  se  preocupar.  Ele  não 
agradou  o  técnico  Abel  Braga  no 
treino  de  ontem.  “Não  gostei  de 
sua  atuação.  Ele  não  conseguia  ar¬ 
rancar  para  fazer  a  marcação.  Din- 
mitri  está  muito  meigo  para  ser  za¬ 
gueiro",  disse,  mostrando  as  suas 
canelas. 

A  quantidade  de  problemas  para 
a  defesa  só  aumenta.  Além  de  Dimi- 
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PROBLEMA  -  0  zagueiro  Dimitri  mostra  ao  técnico  Abel  Braga 
o  local  onde  sente  dores.  Henrique  poderá  substituí-lo  amanhã 
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A  partir  deste  fim  de  semana  você  bota  a 
boca  no  trombone  no  JS  depois  dos  jogos  do 
Campeonato  Carioca!  Diga,  numa  frase,  com 
quem  você  está  numa  boa  e  em  outra  frase  com  quem  você  está  na 
bronca!  Mande  seu  e-maíl  até  30  minutos  depois  do  apito  final. 

»  0  JS  se  reserva  o  direito  de  publicar  somente  os 
comentários  aprovados  por  uma  comissão  julgadora. 

»  Envie  o  seu  e-mail  para  o  endereço  eletrônico 
falatorcedoi@jsports.com.br. 


Felipe  encanta,  mas 
falta  um  matador 

Líder  da  equipe,  Felipe  vem 
se  destacando  nos  treinos, 
com  toques  de  categoria  que 
deixam  seus  companheiros  na 
cara  do  goleiro.  No  entanto, 
eles  ainda  pecam  na  hora  de 
marcar  os  gols.  Ontem,  os  titu¬ 
lares  venceram  o  coletivo  por  3 
a  0,  dois  gols  de  Jean  e  um  de 
Fábio  Baiano. 

“Gostei  muito  de  Felipe,  que 
é  o  melhor  meio-de-campo  do 
futebol  carioca.  Joga  com  tanto 
brilhantismo  que  encanta  a 
gente  que  está  assistindo",  co¬ 
mentou  Abel,  que  pediu  para 
Fábio  Baiano  mudar  o  seu  posi¬ 
cionamento  no  campo. 

“Ele  vai  ficar  mais  recuado, 
liberando  um  pouco  mais  Julia¬ 
no.  Assim,  se  resguarda  com 
relação  à  torcida",  disse. 

Abel  voltou  a  dizer  que  o  Bo¬ 
tafogo  está  na  frente  das  ou¬ 
tras  equipes  que  disputam  o  tí¬ 
tulo  carioca  deste  ano.  “O  Bota¬ 
fogo  manteve  a  base  do  ano 
passado  e  está  com  uma  estru¬ 
tura  montada",  afirmou. 

CABOFRIENSE  ^1  CÍ> 

Clube  sonha  repetir 
o  desempenho  de  87 

A  Cabofriense  pretende  fa¬ 
zer  em  2004  uma  temporada 
tão  boa  como  a  de  1987.  Na¬ 
quele  ano,  o  time  participou 
pela  primeira  vez  do  Esta¬ 
dual,  terminando  em  oitavo 
lugar.  Nada  mal  para  um  clu¬ 
be  iniciante.  Ao  que  tudo  indi¬ 
ca,  o  ciclo  tem  tudo  para  se 
repetir.  Como  em  87,  a  Cabo¬ 
friense  tornou  a  jogar  contra 
o  Cruzeiro,  em  amistoso,  na 
Região  dos  Lagos.  Se  naque¬ 
la  ocasião  perdeu  de  2  a  0, 
quarta-feira  passada  empa¬ 
tou  em  1  a  1. 

0  desafio  agora  é  o  Cam¬ 
peonato  Carioca.  Ao  contrário 
de  87,  o  time  não  depende  de 
Cal  e  Cacalho,  que  fizeram 
carreira  no  clube,  mas  de  jo¬ 
gadores  conhecidos,  como 
Sinval.  Marcelinho  Paulista  e 
Esquerdinha,  todos  com  pas¬ 
sagens  pelo  Botafogo. 

Na  primeira  vez  em  que  en¬ 
frentou  o  Flamengo,  a  Cabo¬ 
friense  empatou  em  2  a  2.  A 
esperança  é  de  que,  amanhã, 
o  resultado  seja  ainda  melhor 
para  quem  espera  uma  tem¬ 
porada  de  sucesso. 

“Os  jogadores  estão  moti¬ 
vados  pelo  que  apresentaram 
contra  o  Cruzeiro",  avaliou  o 
técnico  Dário  Lourenço.  “Nos¬ 
so  trabalho  está  só  começan¬ 
do,  mas  vamos  jogar  de  igual 
para  igual  com  o  Flamengo, 
em  busca  da  vitória”,  ressal¬ 
tou  o  treinador. 


